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Lição 8  
Aconselhamento na 

Igreja Local



Colossenses 3.16    
"Que a palavra de Cristo habite 
ricamente em vocês, instruam e 
aconselhem-se mutuamente 

com toda a sabedoria."



Ideia Central
A Palavra de Deus aponta para o 

cuidado “uns com os outros”, por meio 
da exortação mútua e o encorajamento. 



OBJETIVOS:
Saber: Que o conhecimento bíblico é o 
fundamento para o Aconselhamento.
Ser: Promover a transformação do caráter e 
do coração por meio do Aconselhamento. 
Agir: Capacitar os membros da igreja para 
colocar em prá@ca aquilo que aprenderam e 
internalizaram.



Introdução 

A igreja local é chamada a cul@var uma
cultura de cuidado, onde os mandamentos de
“uns aos outros” das Escrituras criam um
ambiente de pertencimento e servem como a
forma natural de assistência entre os
membros.



Introdução 

O aconselhamento vai além das interações
normais de cuidado e envolve um
relacionamento focado, com atenção
específica e busca por uma solução
restauradora.
Nesse processo, o obje@vo úl@mo permanece
o mesmo: viver à luz da verdade bíblica para
glorificar a Deus.



Introdução 

O aconselhamento acontece na Igreja o
tempo todo.
Razões para não acontecer
- Não ter esta cultura de cuidado
- Não ser praticado e encorajado
- Não considerar a igreja responsável por isso



Todo crente é Conselheiro

O movimento de aconselhamento bíblico
encontra sua base em Romanos 15.14:
“E certo estou, meus irmãos, sim, eu
mesmo, a vosso respeito, de que estais
possuídos de bondade, cheios de todo o
conhecimento, aptos para vos
admoestardes uns aos outros”.



Todo crente é Conselheiro

O movimento de aconselhamento bíblico
tem como missão capacitar os crentes a
cumprirem esse propósito, ajudando-os a
crescer no conhecimento das Escrituras e na
aplicação prá@ca delas em suas vidas e
relacionamentos.



Todo crente é Conselheiro

Que @po de conselheiro você é?

Você oferece conselhos superficiais,
influenciados por pressupostos culturais ou
opiniões passageiras?

Sua orientação reflete a profundidade e a
sabedoria do Conselheiro, Jesus Cristo?



Todo crente é Conselheiro

• Cuidado Preventivo

Sem o ensino consistente da Palavra e a comunhão com
outros santos, os crentes ficam vulneráveis à sabedoria
humana e às armadilhas do diabo. Paulo advertiu os
colossenses a não se deixarem levar por filosofias vãs e
enganosas, Colossences 2.8, e nos encoraja, em 2
Coríntios 10.5, a levar todo pensamento cativo à
obediência de Cristo.



Todo crente é Conselheiro

• Cuidado Intensivo

O cuidado intensivo no aconselhamento formal é uma
extensão do ministério da igreja, voltado para tratar
questões mais profundas e complexas da vida cristã.
Esse cuidado, fundamentado em Gálatas 6.2, onde
somos chamados a "levar as cargas uns dos outros",
exige pessoas preparadas e compromeMdas.



Todo crente é Conselheiro

Esse ministério não deve ser algo isolado, mas sim uma
demonstração práMca dos “uns aos outros” das
Escrituras, como exortado em Colossenses 3.16: “Habite,
ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e
aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria.”
Dessa forma, o aconselhamento intensivo cumpre o
chamado de ajudar os crentes a crescerem na fé
enquanto reflete o amor compassivo de Cristo.



Todo crente é Conselheiro

• Testemunhos Vivos

As histórias de pessoas recuperadas e
transformadas são poderosos testemunhos do
agir de Deus entre Seu povo.

Elas revelam o caráter fiel e amoroso de Deus e
também para edificar e encorajar a igreja.



Todo crente é Conselheiro

• Um caminho mais excelente

A verdade essencial é que a doutrina bíblica é
indispensável para o aconselhamento porque a nossa
vida depende de conhecer a verdade sobre quem Deus
é.

O Deus trino da Bíblia é o único ser independente, que
não precisa de nada para subsistir.



Aplicação

• O aconselhamento na igreja local é essencial e significa
reconhecer que o cuidado da alma é uma expressão
central do ministério cristão.
• O mundo precisa de igrejas que cuidem bem das almas,
carregando os fardos uns dos outros e caminhando em
amor.
• O objeMvo final do cuidado da alma na igreja é glorificar a
Deus, demonstrando amor ao próximo, e evidenciando
que somos verdadeiros discípulos de Cristo (João 13.35).



Aplicação

Esse ministério começa e termina com Jesus,
o Maravilhoso Conselheiro e restaurador de
nossas almas. Como diz o Salmo 19.7:
"A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma."



Conclusão

Todo cristão é, em essência, um conselheiro.
Cada um de nós tem a oportunidade de
oferecer conselhos e orientações às pessoas
ao nosso redor, seja em conversas informais
ou em momentos de maior necessidade.



Conclusão

É essencial que os irmãos na igreja
reconheçam a importância do
aconselhamento mútuo.
Quando cada um de nós se dedica a crescer na
Palavra e aplica essa sabedoria na vida
cotidiana, a igreja se torna um lugar de
verdadeira edificação e transformação



QUESTÕES PARA REFLEXÃO

1. Analisando sua vida, você se considera competente 
para aconselhar aos irmãos?

2. O que você pensa e pode fazer para estar mais bem 
preparado para o aconselhamento bíblico?

3. Como você pode apoiar a sua igreja para fortalecer 
o cuidado mútuo entre os irmãos? Quais ministérios 
você participa ou pode participar para o auxilio mútuo.






